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Com o processo de seleção ini-
ciado no ano passado, o Novo PAC, 
a Prefeitura de Jundiaí conseguiu 
emplacar quatro projetos com a li-
nha de fi nanciamento federal. Ao 
todo, são R$ 10 milhões disponibi-

lizados para a reforma, ampliação 
e desenvolvimento de projetos es-
pecífi cos para ampliar o atendi-
mento em saúde, educação e cul-
tura às pessoas. 

Política 3

Jundiaí vai receber verba
de R$ 10 mi para obras 

DIVULGAÇÃO

Para a UBS Rio Acima, o projeto será de construção de um novo prédio para atender os cerca de 13 mil moradores da região

Após ser preso por crimes se-
xuais, suspeito é solto em audi-
ência de custódia. Vítimas re-
conhecem agressor. Casos sob 
investigação policial.  Polícia 4

Tradicional padaria de Jun-
diaí, Panifi cadora Keli comple-
ta 42 anos de um trabalho base-
ado na qualidade de produção e 
nos cheiros de pão fresquinho e 
café. Recentemente, o local rece-
beu um certifi cado da Secretaria 
de Turismo de São Paulo de “Pa-
daria Turística”.  Cidades 5

Suspeito é 
solto após 
audiência

Keli completa 
42 anos de 
qualidade

JUSTIÇATRADIÇÃO EM JUNDIAÍ

O escotismo é um movimen-
to educacional e voluntário, em 
que os jovens são ensinados a 

se desenvolverem socialmente 
com base em valores, respeito, 
amizade, fraternidade e no amor 

pela natureza. Missão também 
passa pelo incentivo à liderança.

Cidades 5

Escoteiros ainda existem e vão 
além de só explorar a natureza

‘Para se tornar um, o jovem precisa ter vontade de encarar desafi os e encontrar a sua melhor versão’, diz chefe escoteiro
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

O Autismo Nível 1 é o nível 
de menor necessidade de supor-
te dentro do Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), mas suas 
principais características, que 

incluem difi culdades em comu-
nicação e comportamento res-
trito, podem ser confundidas 
com uma simples timidez.

Cidades 5

Autismo Nível 1 não 
tem detecção simples 

Traços de introspecção do autista leve podem ser confundidos com timidez

SAÚDE MENTAL

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

COMPETIÇÃO ARTE NA PELE

Skatistas vão levar 
R$ 5 mil de premiação 

Ele mostra que pode ser 
e produzir o que quiser

Jundiaí vai sediar hoje (17) a 2ª edição 

do “Aloha Skate Fest” no Sororoca. 

Evento é gratuito e terá torneio, food 

trucks e cultura. Esportes 8

Tiago Pinheiro, de Campo Limpo, 

vive tempos de superação como 

escritor e se prepara para lançar 

sua terceira obra. Cultura & Théo 7

www.jj.com.br

Ele mostra que pode ser 
e produzir o que quiser

Tiago Pinheiro, de Campo Limpo, 

vive tempos de superação como 

escritor e se prepara para lançar 

Cultura & Théo 7

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Pães, bolos, quitutes e café estão no 

cardápio variado da padaria
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 No próximo dia 21 de 
março, quinta-feira, celebra-
mos o Dia Internacional da 
Síndrome de Down, cujo ob-
jetivo é conscientizar as pes-
soas sobre a importância da 
luta pela inclusão e pelos di-
reitos igualitários das pes-
soas que a portam na so-
ciedade, bem como o seu 
bem-estar. Ressalte-se que 
ela não é uma doença, mas 
uma mutação do material ge-
nético humano, presente em 
todas as raças. São desconhe-
cidos os motivos que deter-
minam sua ocorrência, mas 
o que se sabe é que começa 
na gestação, quando as célu-
las do embrião são formadas 
com 47 cromossomos, sendo 
que o normal seriam 46.

A origem da data come-
morativa (21/03), faz alusão 
aos 3 cromossomos no par 
número 21, característico das 
pessoas com Síndrome de Do-
wn e foi escolhida pela Do-
wn Syndrome International, 
através da ideia do geneticista 
Stylianos E. Antonarakis, da 
Universidade de Genebra. Es-
tá no calendário oficial da Or-
ganização das Nações Unidas, 
sendo comemorado pelos 193 
países-membros.

No entanto, a realida-
de mostra um acúmulo de 
fatos chocantes, entre os 
quais, o desconhecimen-
to sobre a questão, gerando 
muito preconceito e um ga-
ma enorme de atos discrimi-
natórios, impedindo a inser-
ção da pessoa portadora no 
convívio social. Precisamos 
lutar muito para que essa 

realidade mude. E uma das 
principais é a de promover a 
sua participação ativa na co-
munidade, propiciando con-
dições para que se sinta von-
tade em meio aos colegas na 
escola ou em qualquer outro 
local. Apesar de serem espe-
ciais, essas crianças, como 
as outras, brincam, estudam 
e aprendem. Ao constarmos 
este distúrbio genético, elas 
devem ser muito amadas, 
estimuladas pelos pais, ir-
mãos, amigos para que as-
sim possam desenvolver to-
do seu potencial.    

Infelizmente, no geral, 
é certo o estado de abando-
no em que se encontra uma 

boa parte da infância e da 
adolescência no país. Dian-
te deste triste quadro, tanto 
o Poder Público como a so-
ciedade em geral, têm feito 
muito pouco para modificá-
-lo. É preciso por isso, deixar 
de lado o costumeiro como-
dismo e iniciarmos a res-
posta à situação, promoven-
do uma ampla mobilização 
no sentido de efetivarmos 
trabalhos com a população 
carente, buscando suprir as 
sempre deficientes políticas 
sociais do Estado e alcançar-
mos uma inclusão de convi-
vência maior e mais justa.

Todavia, reitere-se que, 
apesar destas iniciativas 
emergências, as necessá-
rias mudanças só ocorrerão 
e se estruturarão definiti-
vamente se for dada maior 
atenção à educação, saúde 

e a um modelo econômico 
que resulte num desenvol-
vimento baseado em corre-
ta distribuição de rendas.

ÁGUA, DIREITO HU-
MANO E RECURSO NATU-
RAL - Comemora-se a 22 de 
março, o DIA MUNDIAL 
DA ÁGUA, estabelecido pela 
ONU - Organização das Na-
ções Unidas em 1992, duran-
te a Agenda 21 da Conferên-
cia Rio/92 sobre Ecologia. Os 
principais objetivos desta 
celebração são destacar, en-
tre outros, a importância da 
água, que além de vital à so-
brevivência humana, toda 
a atividade econômica e so-
cial depende dela; a necessi-
dade de economizá-la para 
evitar a sua completa escas-
sez, o que provocaria uma 
situação manifestamente 
grave; a busca de soluções às 
questões decorrentes deste 
quadro e o interesse nas au-
toridades dos países em ge-
ral, pelo seu acesso a todas 
as pessoas do mundo.

Efetivamente, a água é 
ao mesmo tempo, um di-
reito humano no contexto 
dos anseios fundamentais 
e também um recurso na-
tural com valor econômico. 
Assim, a sua gestão respon-
sável e consciente é de ex-
trema importância, não só 
ao desenvolvimento dos pa-
íses, como também à digni-
dade da pessoa, que dela ne-
cessita para atendimento de 
algumas de suas necessida-
des básicas, entre as quais, o 
acesso à água potável e o tra-
tamento eficaz do esgoto.

JOÃO CARLOS JOSÉ MARTINELLI 

é advogado, jornalista, escritor 

e professor universitário. É 

ex-presidente das Academias 

Jundiaienses de Letras e Letras 

Jurídicas. É autor de diversos livros 

(martinelliadv@hotmail.com)

Menos preconceito, 
mais conscientização

Apesar de serem 
especiais, essas 
crianças brincam, 
estudam e 
aprendem

JOÃO 

CARLOS JOSÉ 

MARTINELLI

“A única coisa que va-
le a pena no mundo é a 
educação”, escreveu no 
século II um adepto des-
se verdadeiro culto: Plu-
tarco. “Tudo o mais são 
bens humanos e peque-
nos, e não merecem ser 
buscados com grande em-
penho. Os títulos nobili-
árquicos são um bem dos 
antepassados. A riqueza é 
uma dádiva da sorte que a 
tira e a dá. A glória é ins-
tável. A beleza é efêmera; 
a saúde, inconstante. A 
força física decai, vítima 
da doença e da velhice. 
A instrução é a única das 
nossas coisas que é imor-
tal e divina. Porque só a 
inteligência rejuvenesce 
com o passar dos anos, e 
o tempo, que tudo arreba-
ta, dá sabedoria à velhice. 
Nem sequer a guerra, que 
tudo vare e arrasta, como 
uma torrente, pode tirar 
de ti o que sabes”.

Se todos os humanos 
se conscientizassem des-
ta verdade, o mundo seria 
diferente. A vã imortalida-
de está ao alcance de todos 
por meio da cultura, da pa-
lavra e dos livros. Livros, es-
tes amigos tão desprezados. 
São aqueles que nos condu-
zem por caminhos inima-
gináveis, nos transportam 
sem cobrar passagem, sem 
exigir passaporte, vacina 
ou “visto” de entrada.

Entretanto, o brasilei-
ro pouco lê. É um dos po-
vos menos letrados do 
planeta. Nossa vizinha, 

Argentina, tem mais bi-
bliotecas do que bares, 
farmácias e templos. In-
vocá-la hoje não é bom 
exemplo? Mas em termos 
de cultura, de exercício da 
cidadania, ela ainda mos-
tra como é que o povo de-
ve reagir a desmandos.

Quem lê está mui-
to à frente de quem não 
lê. A História o compro-
va. Houve um homem 
de memória prodigio-
sa. Eram tempos em que 
ainda não havia os li-
vros como hoje os conhe-
cemos. A sabedoria esta-
va nos rolos de papiro, 
de certa forma frágeis e, 

com certeza, difíceis de 
serem manuseados.

Seu nome era Aristófa-
nes de Bizâncio. Embora 
seu pai fosse comandante 
de mercenários e gostaria 
de que ele o seguisse, Aris-
tófanes preferiu as via-
gens imóveis. Escolheu as 
múltiplas vidas imaginá-
rias que um leitor tem à 
sua disposição.

Um dia houve um con-
curso de poesia em Ale-
xandria. O rei convidou 
seis personagens ilustres 
da cidade para formarem 
o Júri literário. Faltava 
apenas um, para se chegar 
ao número ímpar. Lem-
braram-se de Aristófanes. 
Ele foi convidado. Os sete 
jurados ouviram os poe-
tas declamando. Enquan-
to alguns aplaudiam e 

lançavam exclamações 
ruidosas, Aristófanes per-
maneceu em silêncio. O 
rosto impassível. Deixou 
os demais deliberarem e 
não discutiu os critérios.

Ao final, pediu a pala-
vra para dizer que todos 
os candidatos eram farsan-
tes, menos um. Para com-
provar, entrou na bibliote-
ca da Alexandria, que foi 
a maior do mundo, condu-
zido exclusivamente pela 
memória, localizou todos 
os rolos nos quais encon-
trou os poemas recitados 
pelos concorrentes. Iden-
tificou, um a um, pala-
vra por palavra, as poesias 
com as quais os plagiários 
queriam concorrer.

Esse episódio foi relata-
do por Vitrúvio e compro-
va que o plágio e os escân-
dalos entre intelectuais 
sempre existiram. Mas o 
importante é mostrar que 
só a leitura, atenta e serena, 
constante e determinada, é 
que pode fazer com que al-
guém conheça o mundo. 
Pois o mundo está retrata-
do na obra de quem se dete-
ve a analisa-lo e quis parti-
lhar com eventuais leitores 
aquilo que viu e como en-
tendeu o que viu.

No momento em que o 
Brasil ler mais, ele será di-
ferente. Para melhor. Ha-
verá uma cidadania aten-
ta a descalabros. Haverá 
maior respeito à digni-
dade humana. Haverá a 
compreensão do que real-
mente vale a pena. E tudo 
isso se consegue mediante 
educação de qualidade.

JOSÉ RENATO NALINI é reitor, 

docente da Pós-graduação e 

Secretário Executivo da Mudança 

Climática de São Paulo

(jose-nalini@uol.com.br)

A única 
coisa

A vã 
imortalidade 
está ao alcance 
de todos por 
meio da cultura

JOSÉ 
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Somos seres imortais 
que usamos o nosso corpo 
somático para interagir no 
mundo material enquan-
to encarnados. Porém nós 
Espíritos somos a origem 
de tudo, dessa forma, to-
das as doenças que se ma-
nifestam no corpo físico 
têm a sua origem no Es-
pírito. Elas ocorrem devi-
do a escolhas equivocadas 
e desequilíbrios desta ou 
de pretéritas encarnações 
e diante deste fato, somos 
responsáveis por tudo de 

bom ou ruim que acontece 
no nosso ser.

As energias negativas 
que circulam em nosso or-
ganismo espiritual e mate-
rial são causadoras de mui-
tas doenças. O controle 
destas energias é feito atra-
vés dos sentimentos, pen-
samentos e ações, sendo 
assim, a raiva, o ódio, a vin-
gança, o rancor e o não-per-
dão corroem o nosso ínti-
mo, nos causando muitos 
prejuízos. Se possuímos 
energias que nos causam 
moléstias é porque somos 
indisciplinados mental e 
emocionalmente, confor-
me Bezerra de Menezes nos 
explica: “Filhos, toda do-
ença tem a sua origem nas 
imperfeições do espírito, 
que reflete sobre as células 

que lhe constituem o cor-
po material os desajustes 
da consciência”.

As doenças também po-
dem ser causadas por bac-
térias, germes e vírus psí-
quicos. O aparecimento e as 
mutações destes agentes e 
suas consequências podem 
decorrer de causas morais, 
pelas já mencionadas ener-
gias deletérias provenientes 
de sentimentos, pensamen-
tos e ações não condizentes 
com o bem, tanto individu-
al como coletivamente. Di-
zem-nos os Instrutores Es-
pirituais que os desvarios 
do comportamento huma-
no produzem eflúvios ma-
lignos (energias altamente 
negativas) que, são absorvi-
dos pelos chamados vírus 
psíquicos e estes acabam 

provocando danos físicos 
diversos nas pessoas.

Nem todas as doenças 
do corpo material são ex-
piações, elas também po-
dem ser provas, muitas 

vezes escolhidas por nós 
mesmos antes de reencar-
narmos, sendo necessárias 
para o nosso aprendizado e 
consequente evolução. Em-
manuel nos orienta atra-
vés de Chico Xavier: “Mui-
tas vezes, adverte-nos que 

doenças e obsessões são tes-
tes que nos põem à prova a 
capacidade de resistência 
moral, ensinando-nos a va-
lorizar a saúde do corpo e o 
equilíbrio da alma”.

No livro Nos Domínios 
da Mediunidade, André 
Luiz nos ensina que pen-
samentos e emoções po-
dem causar alterações na 
estrutura do corpo espi-
ritual (perispírito), que, 
por sua vez, refletirão no 
corpo físico. Isso reforça 
a concepção de que a cura 
para as doenças psicosso-
máticas envolve uma pro-
funda revisão dos padrões 
de pensamento e compor-
tamento. Nossos amigos 
espirituais são de opinião 
que precisamos guardar 
calma e paciência peran-

te quaisquer enfermida-
des de que sejamos acome-
tidos, procurando sempre, 
ao mesmo tempo, atenuá-
-las ou afastá-las por trata-
mento adequado. Segundo 
o livro Obras Póstumas, de 
Allan Kardec: “Quando as 
ciências médicas tiverem 
na devida conta o elemen-
to espiritual na economia 
do ser, terão dado gran-
de passo e horizontes in-
teiramente novos se lhes 
patentearão. As causas de 
muitas moléstias serão a 
esse tempo descobertas 
e encontrados poderosos 
meios de combatê-las”.

EDUARDO BATTEL é médico urologista, 

expositor Espírita e Coordenador da 

Liga de Medicina e Espiritualidade da 

FMJ (ebattel@hotmail.com)

Origem das doenças

Nós 
Espíritos 
somos a 
origem 
de tudo
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MARIANA MEIRA
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Com o processo de sele-
ção iniciado no ano passa-
do, o Novo PAC, a Prefeitura 
de Jundiaí conseguiu empla-
car quatro projetos com a li-
nha de financiamento fede-
ral – UBS Rio Acima e UBS 
Maringá, Creche Helena 
Galimbert e a contração de 
projetos de engenharia pa-
ra o Espaço Expressa. Ao to-
do, são R$ 10 milhões dispo-
nibilizados para a reforma, 
ampliação e desenvolvi-
mento de projetos específi-
cos para ampliar o atendi-
mento em saúde, educação e 
cultura às pessoas.

As obras contempladas 
serão iniciadas a partir da 
disponibilização do repasse, 
bem como liberação de pro-
jetos para a licitação da exe-
cução. “Saúde, educação e 
cultura são pilares para o de-
senvolvimento das pessoas, 
consequentemente, da so-
ciedade. Com planejamento 
é possível investir com qua-
lidade e de forma assertiva”, 
argumenta o prefeito Luiz 
Fernando Machado.

Ao longo dos últimos se-
te anos, a gestão investiu 
em reformas e ampliações 
da rede de atendimento em 
Saúde, com intervenções 
em 40% de todos os equipa-
mentos, além de contar com 
construções em andamen-
to, como a Clínica da Fa-
mília e Pronto Atendimen-
to (PA) da Ponte São João e o 
Ambulatório Médico de Es-
pecialidades e Diagnóstico 

e PA, na Vila Progresso.
“Os recursos provenien-

tes do Novo PAC chegam pa-
ra avançar nos planos esta-
belecidos para a completa 
revitalização e renovação da 
rede de atendimento. Já ini-
ciamos a descentralização 
da urgência e emergência 
com polos regionais e am-
pliamos a resolutividade das 
UBSs com o aporte da tecno-
logia da teleinterconsulta 
e telediagnóstico. A refor-
ma da ambiência completa 
as necessidades na qualida-
de no serviço”, reforça o ges-
tor da Unidade de Gestão de 
Promoção da Saúde (UGPS), 
Tiago Texera.

Para as UBSs Rio Acima 
e Maringá, o projeto será de 
construção de novos prédios. 
Para a região Norte, os mais 

de 13 mil moradores da re-
gião do Rio Acima terão um 
novo prédio amplo, que con-
templará salas de atendi-
mento e consultórios com 
ambiência, acessibilidade e 
identidade visual. Já na re-
gião Sul, na Vila Maringá, a 
primeira Nova UBS de Jun-
diaí, necessita de maior es-
paço para comportar o cres-
cimento significativo da 
população da região, que, 
em seis anos, aumentou em 
mais de 50% o número de 
usuários, passando de 10 mil 
para 16 mil pessoas cadastra-
das e em uso do serviço.

Na rede de educação 
municipal, o montante de 
reformas e construções 
também chega próximo à 
metade dos mais de 100 pré-
dios utilizados para o Pro-

grama Escola Inovadora pa-
ra o atendimento de mais 
de 38 mil estudantes, des-
de o berçário até o serviço 
destinado para os jovens e 
adultos. O recurso para a 
EMEB Helena Galimbert 
será destinado para cons-
trução de novo prédio para 
ampliar o atendimento no 
bairro Jardim Tamoio.

Localizado ao lado do 
prédio atual, a nova cons-
trução terá mais de 5 mil 
metros quadrados, com am-
pla área externa para o de-
senvolvimento de ativi-
dades em contato com a 
natureza. O novo espaço 
também ampliará o aten-
dimento, em quantidade 
e em faixa etária, passan-
do a contemplar 140 crian-
ças entre 1 a 5 anos.  Hoje 67 

crianças de até três anos.
“O Programa Escola Ino-

vadora, por meio dos eixos 
de ambiência, formação dos 
educadores e qualidade do 
ensino pensa as infâncias 
a partir do desenvolvimen-
to de suas potencialidades 
dentro do Currículo Jun-
diaiense. O novo prédio da 
EMEB Helena Galimbert, 
no Jardim Tamoio, trará ca-
pacidade máxima de atu-
ação, beneficiando meni-
nos e meninas do território, 
por meio da metodologia 
do Desemparedamento da 
Escola, melhorando inclu-
sive as condições de traba-
lho dos educadores na uni-
dade”, detalha a gestora da 
Unidade de Gestão de Edu-
cação (UGE), Vastí Ferrari 
Marques.

Completa a planilha de 
projetos contemplados o Es-
paço Expressa. “Estes novos 
investimentos somam-se 
aos já realizados ou previs-
tos pela Prefeitura por meio 
do Plano Diretor aprovado 
para a ocupação cultural do 
Expressa, com um olhar cui-
dadoso para a preservação 
do patrimônio, acessibilida-
de e promoção de uma ex-
periência ainda melhor pa-
ra os usuários dos serviços 
e programações culturais 
previstas para o local. Com 
a revitalização do Centro e 
o Centro das Artes, Jundiaí 
e os jundiaienses ganham 
ainda mais qualidade de vi-
da”, enfatiza o gestor da Uni-
dade de Gestão de Cultura 
(UGC), Marcelo Peroni.

De acordo com o ges-
tor de Governo e Finanças 
(UGGF), José Antonio Pari-
moschi, os investimentos 
que Jundiaí tem realizado 
são frutos de organização, 
trabalho e gerenciamento 
inteligente de informações. 
“Desde 2017, quando foi ini-
ciado o governo do Prefei-
to Luiz Fernando, adota-
mos plataformas de gestão, 
a realização de reuniões de 
monitoramento e os siste-
mas de gestão do Escritório 
de Entregas, com isso, ante-
cipamos decisões para ofe-
recer às pessoas entregas 
de qualidade, de serviços e 
equipamentos. Outro pon-
to é a transparência, já que 
a população pode acompa-
nhar todas as obras e inves-
timentos a partir do Obser-
vatório Jundiaí”, ressalta.

Novo PAC: Jundiaí terá 
investimento de R$ 10 milhões

AVANÇOS A verba servirá para impulsionar setores essenciais em Jundiaí, promovendo avanços em infraestrutura e serviços públicos

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Assessoria PMJ

O investimento do Novo PAC servirá para melhorias na saúde, educação e cultura, incluindo construção de UBSs e creche

Reunindo as ações dos 
últimos dois anos relativas 
à adesão ao Pacto Global 
das Nações Unidas (ONU), 
a Prefeitura de Jundiaí pu-
blicou sua prestação de 
contas atualizada. Com 
mais de 21 mil participan-
tes, entre empresas e orga-
nizações, envolvendo o en-
gajamento de 162 países, o 
Pacto Global é a maior ini-
ciativa de sustentabilida-
de corporativa mundial. A 
elaboração do documento, 
com foco nos eixos referen-
tes a Trabalho, Meio Am-
biente, Combate à Corrup-
ção e Direitos Humanos, 
teve a coordenação da Uni-
dade de Gestão de Governo 
e Finanças (UGGF) e Uni-
dade de Gestão da Casa Ci-
vil (UGCC).

Lançada em 2000, a 
ação é uma chamada para 
as empresas e entidades go-
vernamentais alinharem 
suas estratégias e opera-
ções aos 10 princípios uni-
versais da ONU nas áreas 
de Direitos Humanos, Tra-
balho, Meio Ambiente e 
Anticorrupção e desenvol-
verem ações que contribu-
am para o enfrentamento 
dos desafios da sociedade.

Ao integrar o bloco, Jun-
diaí também reforça o com-
promisso de contribuir 
para o alcance dos 17 Obje-
tivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e fortale-
cer a gestão eficiente, trans-
parente e direcionada ao de-
senvolvimento social.

“Temos plena compre-
ensão de que só é possível 
garantir uma boa qualida-
de de vida à população se 
o desenvolvimento cami-
nhar lado a lado com a obri-
gação que temos com a pre-
servação do meio ambiente. 
O que apenas reforça o com-
promisso da cidade e da 
nossa gestão com a Agen-
da 2030 para o Desenvolvi-
mento Sustentável da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU). O município se pre-
ocupa com o bem de seus 
pequenos moradores, se 
ocupa em fazer o bem para 
toda a sua população”, co-
mentou o prefeito Luiz Fer-
nando Machado.

HISTÓRICO
Em 2015, os 193 países-

-membros das Nações Unidas 
aprovaram, por consenso, a 
Agenda 2030 – plano de ação 
de 2015 a 2030. Jundiaí tam-
bém conta com a agenda de 
responsabilidade. É uma ini-
ciativa voluntária que forne-
ce diretrizes para a promoção 
do crescimento sustentável e 
da cidadania, por meio de li-
deranças corporativas com-
prometidas e inovadoras.

O Pacto Global da ONU 
é a maior iniciativa de sus-
tentabilidade empresarial 
do mundo. Sendo assim, a 
prestação de contas é basea-
da nas ações realizadas pelo 
governo municipal em rela-

ção aos quatro eixos.
“A publicação dos resul-

tados das ações dos últimos 
dois anos é mais uma ação 
de transparência da gestão 
de Jundiaí, que tem Agenda 
Jundiaí 2030, voltada à pre-
servação do meio ambien-
te e com ações de políticas 
públicas que buscam dimi-
nuir a pobreza e dar melhor 
qualidade de vida para a po-
pulação, de maneira susten-
tável, estimulando o desen-
volvimento econômico e 
das pessoas a partir de um 
ambiente inteligente, des-
burocratizado e ágil”, afir-
ma o gestor de Governo e 
Finanças (UGGF), José An-
tonio Parimoschi.

Jundiaí reforça compromisso no 
Pacto Global da ONU até 2030

SUSTENTABILIDADE CORPORAL

Assessoria PMJ

Jundiaí também adere à agenda de responsabilidade de crescimento sustentável e da cidadania

No Novo Bonfim, bairro 
que já registra 14% dos ca-
sos suspeitos de dengue em 
Cabreúva, iniciou-se o mu-
tirão de conscientização. 
Agentes de saúde distribu-
íram panfletos e orienta-
ram sobre a importância 
de eliminar possíveis cria-
douros do mosquito trans-
missor. Sabrina Federzo-
ni, secretária adjunta de 
Saúde, destaca a urgência 
da ação, dado o alto risco 
na região. “Cabreúva es-
tá em uma situação de al-
to risco e o mosquito se re-
produz muito rápido, por 
isso é muito importante 
que todos contribuam pa-
ra evitar que os casos au-
mentem. Nós estamos re-
alizando esse trabalho de 
orientação em toda a cida-
de, e hoje percorremos to-
do o bairro”. 

Paralelamente, o proje-
to “Prefeitura na Área” pro-
porcionou diversos servi-
ços à comunidade. Além 

de atendimentos de saúde, 
como aferição de pressão e 
glicemia, e distribuição de 
mudas de árvores, os mora-
dores puderam realizar eco-
trocas de óleo de cozinha 
usado e acessar serviços 
administrativos. O evento 
também contou com atra-
ções para crianças.

Na última sexta-fei-
ra (15), a Secretaria de Saú-
de divulgou o primeiro Bo-
letim Epidemiológico da 
Dengue em Cabreúva. Até o 
momento, são 45 casos con-
firmados e 403 casos sus-
peitos da doença. Não há re-
gistros de mortes ou casos 
graves pela doença. Os bair-
ros que mais concentram 
casos suspeitos são: Centro/
Jardim Pedroso, com 33.6% 
dos casos suspeitos, Vilare-
jo, com 14.5%, Novo Bon-
fim e Vale Verde tem 13.9% 
dos casos, Jacaré/Colina 
11.6%, Caí 11.3%, Bananal 
7.4% e Pinhal com 3.5% dos 
casos supeitos da doença.

Cabreúva em 
combate à dengue

SERVIÇOS PÚBLICOS

Predigna Planos Assistenciais S.A.
CNPJ/MF nº 50.275.215/0001-93 - NIRE 35300613261

Edital de Convocação da Assembleia Geral Ordinária e Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os senhores acionistas do Predigna Planos Assistenciais S.A. para se reunirem em Assem-
bleia Geral Ordinária (AGO) e Assembleia Geral Extraordinária (AGE), a se realizar às 9:30 horas do dia 
04/04/24, no Memorial Parque da Paz, localizada na Rod. Presidente Tancredo de Almeida Neves, S/N, KM 54,2 
– Santa Gertrudes, Jundiaí - SP, 13.205-005, para deliberarem a respeito da seguinte ordem do dia: AGO: a) apre-
ciar as contas da diretoria relativas ao último exercício social findo em 31/12/23; b) examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras do exercício social findo em 31/12/23, e, deliberar sobre a destinação do resultado do 
exercício; c) apreciar o relatório de gestão da Diretoria relativo ao exercício social findo em 31/12/23. AGE: d) Eleição 
da nova diretoria. Predigna Planos Assistenciais S.A., William Munarolo, Presidente. (16, 17 e 19/03/2024)

Memorial Parque da Paz S.A.
CNPJ/MF nº 17.164.225/0001-86 - NIRE 35300446763

Edital de Convocação da Assembleia Geral Ordinária e Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os senhores acionistas do Memorial Parque da Paz S.A. para se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária (AGO) e Assembleia Geral Extraordinária (AGE), a se realizar às 9:00 horas do dia 04 de abril 
de 2024, no Memorial Parque da Paz, localizada na Rod. Presidente Tancredo de Almeida Neves, S/N, KM 54,2 – 
Santa Gertrudes, Jundiaí - SP, 13.205-005, para deliberarem a respeito da seguinte ordem do dia: AGO: a) apreciar 
as contas da diretoria relativas ao último exercício social findo em 31/12/2023; b) examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras do exercício social findo em 31/12/2023, e, deliberar sobre a destinação do resultado 
do exercício; c) apreciar o relatório de gestão da Diretoria relativo ao exercício social findo em 31/12/2023. AGE: d) 
Eleição da nova diretoria. Memorial Parque da Paz S.A., William Munarolo, Presidente. (16, 17 e 19/03/2024)
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Um homem de 40 anos foi 

preso por tráfico de dro-

gas na madrugada deste 

sábado (16), no bairro São 

José, em Campo Limpo Pau-

lista. No momento em que 

estava sendo colocado no 

compartimento de presos 

da viatura, ele tentou pegar 

a pistola do coldre do guar-

da municipal. Como não 

conseguiu, o suspeito cor-

reu, em tentativa de fuga, 

mas acabou alcançado e 

detido. No Plantão Policial 

ele foi preso pelo delegado 

Rodrigo Carvalhaes, que 

também representou pela 

prisão preventiva.

Guardas municipais fa-

ziam ronda pela avenida 

Mithiharu Tanaka, quan-

do suspeitaram de um 

homem caminhando pela 

calçada em frente a um 

bar, ao notarem que ele 

ele correu depois de jogar 

uma pochete no chão.

Os agentes foram atrás 

e conseguiriam detê-lo. 

Na pochete recuperada, 

os agentes encontraram 

dezenas de drogas diver-

sas e então lhe deram 

voz de prisão.

No momento em que um 

dos GMs colocou a arma no 

coldre, para então levar o 

homem ao compartimento 

de presos da viatura, o sus-

peito tentou pegá-la. Ele 

chegou a segurá-la e ten-

tou sacar do coldre, mas o 

agente lutou e impediu.

O homem, no entanto, se 

aproveitou do entreve-

ro e tentou fugir - e deu 

bastante trabalho, pois 

chegou a correr por cerca 

de 200 metros, até ser al-

cançado e detido.

Conduzido ao Plantão 

Policial, ele foi preso em 

flagrante pelo delegado 

Rodrigo Carvalhaes. A auto-

ridade policial também re-

presentou pela sua prisão 

preventiva: “a segregação 

cautelar é imprescindível à 

garantia de ordem pública. 

Os fatos são objetivamente 

graves, a uma, por envolver 

tráfico de drogas, e, a duas, 

porque o indiciado tentou 

inverter a posse da arma 

de fogo de um dos guardas 

municipais responsáveis 

pela ocorrência, somente 

não logrando êxito diante 

da pronta reação do agen-

te. É bastante provável que 

se tivesse conseguido sub-

trair o artefato atentaria 

contra a vida de todos os 

agentes da lei. Não bastas-

se, possui antecedente por 

tráfico de drogas, demons-

trando que não assimila a 

terapêutica criminal”.

Ele foi levado para o Centro 

de Triagem de Campo Lim-

po Paulista, para aguardar 

audiência de custódia.

TENTOU TOMAR A 
PISTOLA DO GM

RONDA POLICIAL

O homem suspeito de 
pelo menos quatro crimes 
sexuais nesta semana, na 
região do bairro Almerin-
da Chaves, em Jundiaí, e 
que foi preso na quinta-fei-
ra (14) à noite, em flagran-
te, por um desses crimes 
-  ocorrido no período da 
manhã -, foi solto durante 
audiência de custódia rea-
lizada nesta sexta-feira (15). 
A prisão havia sido feita por 
guardas municipais do Tá-
tico Motos.

Segundo apurou a re-
portagem, a decisão de con-
ceder a liberdade provisória 
ao suspeito foi fundamen-
tada pelo juiz, entre outras 

coisas, no fato de que o cri-
me praticado na quinta-fei-
ra ocorreu por volta das 8h 
da manhã e, a prisão, já no 
período da noite - por isso o 
flagrante teria sido ‘rejeita-
do’ pelo juiz.

Na apresentação da ocor-
rência, na noite de quin-
ta (14), a vítima do caso em 
flagrante e outras três mu-
lheres (que sofreram tenta-
tiva de estupro ao longo da 
semana), reconheceram o 
homem preso como sendo o 
criminoso que investiu se-
xualmente contra elas.

Os casos serão investiga-
dos pela Delegacia de Defesa 
da Mulher (DDM), que deve-
rá ouvir ainda uma quarta 
vítima, que também regis-
trou Boletim de Ocorrência.

Suspeito de crimes sexuais 
em série é solto em Jundiaí

ESTÁ À SOLTA Reconhecido por três, de pelo menos quatro vítimas, o suspeito dos ataques em série foi solto nesta sexta-feira

DIVULGAÇÃO

O homem, que havia sido preso por um dos crimes e é suspeito de quatro ataques, foi solto

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

NECROLOGIA

WILSON BERCI, de 81 anos, ca-
sado. Sepultado no Cemitério 
Memorial Parque da Paz.

VANIA DIAS PAULINO, de 68 
anos, casada. Sepultada no Ce-
mitério Parque dos Ipês.

MARIA JOSÉ DE AZEVEDO, de 74 
anos, solteira. Sepultada no Ce-
mitério Parque dos Ipês.

OLGA LORENÇON CAZONI, de 98 
anos, viúva. Sepultada no Cemi-
tério Parque dos Ipês.

APARECIDA IRACEMA ARTICO 
ESTAVARENGO, de 78 anos, ca-
sada. Sepultada no Cemitério 
Parque dos Ipês.

MARIA DA CONCEIÇÃO DE CAR-
VALHO, de 86 anos, casada. Se-
pultada no Cemitério Nossa Se-
nhora do Montenegro.

MARCOS ROBERTO SCARPARI, 
de 52 anos, solteiro. Sepultado no 
Cemitério Memorial Pq. da Paz.

CREMILDA MARIA DE LIRA, de 47 

anos, solteira. Sepultada no Cemi-
tério Nossa Sra do Montenegro.

FRANCISCO TERRA DE AGUIRRA, 
de 86 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro.

VIRGINIA MARIA DE SOUZA, de 
96 anos, viúva. Sepultada no Ce-
mitério Memorial Parque da Paz.

O Velório Municipal informou 
sobre 10 óbitos, autorizado pe-
las famílias

Uma idosa de 70 anos pa-
rou uma viatura da Polícia 
Militar, no bairro Chácara 
Urbana, em Jundiaí, na tar-
de desta sexta-feira (15), para 
denunciar que havia acaba-
do de chegar em sua residên-
cia, e percebido que havia 
dois homens desconhecidos, 
dentro do imóvel - o detalhe 
é que, a mulher estava justa-
mente chegando na compa-
nhia de um chaveiro, para 
trocar a fechadura da porta, 
por conta de uma invasão e 
furto que havia sofrido no 
período da manhã.

Os PMs entraram na casa 
e encontraram uma das ‘visi-
tas’ indesejadas, que foi pre-
so em flagrante. Ele confir-
mou que não estava agindo 
sozinho, mas que o compar-
sa havia acabado de fugir pe-
lo telhado pulando para ou-
tras residências. Não muito 
depois o comparsa dele tam-
bém foi preso. No Plantão Po-
licial - onde um deles, inclu-
sive, confessou que já furtou 
a casa da idosa outras três ve-
zes -, o delegado Rodrigo Car-
valhaes os prendeu em fla-
grante e representou pela 
prisão preventiva de ambos.

COMO FOI
O cabo Friaça e solda-

do Plácido estavam em pa-
trulhamento pela rua El-
za Facca Martins Bonilha, 
quando foram intercepta-
dos pela idosa, que é empre-
sária, pedindo ajuda porque 
ao chegar em casa, notou 
dos invasores no interior da 
residência - a segunda inva-
são no mesmo dia em pou-
cas horas. Com autorização 
dela - e já com apoio do cabo 
Pallaro e soldado V. Barvosa, 
do Rádio Patrulha com Mo-
tocicletas (RPM) - os agentes 
procuraram pela casa e en-
contraram um dos homens 

Mulher chama a PM 
para ‘visitas’ indesejadas

PRISÕES POR FURTO

DIVULGAÇÃO

O casa da idosa foi toda revirada pelos bandidos nos dois furtos

Um homem de 35 anos 
foi preso por guardas muni-
cipais da Patrulha Guardiã 
Maria da Penha, no bairro 
Ivoturucaia, em Jundiaí, ao 
ferir medida protetiva em 
favor da mãe, avó e irmã. 
No momento da prisão ele 
estava com a ordem  judi-
cial no bolso.

A GM foi acionada por 
uma mulher informan-
do que seu primo, contra 
quem ela, e a mãe e a avó 
dele, têm medida proteti-
va há dois dias, estava na 
casa da família.

Agentes da Maria da Pe-
nha foram ao local e encon-
traram o homem no quin-
tal. Ele não só confessou 

que sabia da medida prote-
tiva, como também tirou a 
ordem judicial do bolso e 
entregou aos guardas.

A prima, neste mo-
mento, contou aos GMs 
que o irmão é violento e 
usuário de drogas.

Conduzido ao Plantão Po-
licial, ele disse ao delegado 
Rodrigo Carvalhaes: “Eu te-
nho ciência da medida pro-
tetiva, do afastamento do 
lar e de não me aproximar 
da minha mãe, minha avó e 
minha prima, mas eu só fui 
buscar minha coisas, achei 
que não daria em nada”.

Carvalhaes então o 
prendeu e o encaminhou 
à cadeia.

Homem é preso 
com a ordem 
judicial no bolso

FERIU MEDIDA PROTETIVA

DIVULGAÇÃO

Os agentes da Patrulha Guardiã Maria da Penha o prenderam

escondidos e carregando 
uma mochila com vários 
produtos recolhidos da casa 
para serem furtados.

Já na rua, com o suspei-
to detido no compartimento 
de preso, um homem passou 
próximo da viatura e, neste 
momento, o rapaz que estava 
detido apontou para o outro, 
delatando ser ele o seu com-
parsa. Esse outro suspeito foi 
então imediatamente detido.

Antes de conduzirem 
ambos ao Plantão Poli-
cial, os agentes entraram 
na casa com a moradora, 
que constatou que o local 
havia sido todo revirado e 
destruído pelos bandidos, 
causando prejuízos.

Já no Plantão Policial os 
dois foram presos em fla-
grante e tiveram a prisão pre-
ventiva requerida pelo dele-
gado Rodrigo Carvalhaes.
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O Autismo Nível 1, ante-
riormente conhecido como 
Autismo Leve, é o nível de 
menor necessidade de supor-
te dentro do Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). Indi-
víduos com essa classificação 
podem apresentar dificulda-
des em áreas como comuni-
cação social, interação social 
e comportamento restrito/re-
petitivo, o que pode ser con-
fundido com timidez.

A psicóloga clínica Ju-
liana Camilo explica como 
identificar e lidar com os de-
safios da comunicação e in-
teração social no nível 1. “O 
grau 1 dentro do Espectro Au-
tista possui sinais mais sutis 
e pode ser confundidos com 
timidez ou outras condições 
de desajuste social, portan-
to, o diagnóstico torna-se um 
pouco mais desafiador. Entre-
tanto, ter acesso ao diagnósti-
co possibilita uma melhor in-
clusão e desenvolvimento do 
sujeito, mesmo com os desa-
fios existentes.”

Para isso, a especialista 
pontua que é necessário res-
peitar e acolher as particu-
laridades de cada indivíduo, 
evitar julgamentos e suposi-
ções. “É necessário estar aten-
to aos sinais de desconforto 
e possibilitar um cenário de 
acolhimento e suporte dian-
te dos momentos de maior di-
ficuldade dessa pessoa. Além 

disso, a construção de auto-
consciência emocional pode 
ajudar a gerenciar esses com-
portamentos a partir da iden-
tificação das emoções e de 
uma possível situação de des-
regulação”, explica Juliana. 

Quanto os recursos dis-
poníveis, Camilo deixa cla-
ro que atualmente existem 
diversos grupos e institui-
ções que promovem troca de 
informações à respeito do 
transtorno de espectro autis-
ta. “Com acompanhamen-
to e estimulação adequada, a 
pessoa que está dentro do es-
pectro consegue desenvolver 
autonomia e independência 
para realizar as atividades di-
árias. Psicoterapia, fonoau-
diologia e acompanhamento 
psicopedagógico estão entre 
as intervenções que facilitam 
esse processo. Por outro lado, 
compartilhar experiências 
com outras pessoas do espec-
tro, fazer parte de grupos e di-
vidir os desafios enfrentados 
pode contribuir para o desen-
volvimento social do indiví-
duo”, finaliza.

RECONHECENDO OS SINAIS
A designer gráfica e assis-

tente de marketing Beatriz 
Bruno, 25 anos, recebeu seu 
diagnóstico recentemente, 
com 24. Ela conta que, por ser 
Autista de Nível 1 de supor-
te, já é difícil que traços do es-
pectro sejam diagnosticados, 
piorando ainda mais por ela 
ser uma mulher. “Eu já sabia 

que eu era diferente desde no-
vinha, sempre desconfiei que 
tinha algo de ‘errado’ comi-
go, principalmente na ado-
lescência quando os eventos 
sociais começam a ser mais 
frequentes e eu não tinha in-
teresse nenhum nisso, o que 
só fazia com que eu me isolas-
se cada vez mais dos amigos.”

Segundo a designer, al-
gumas vezes desconfiou ser 
autista, mas foi desacredita-
da por muitos profissionais 
que não tinham conheci-
mento sobre o espectro. “Na 
última profissional que fui 
atendida, já tinha desistido 
de abordar esse tema, mas 
ao me ouvir relatar minhas 
dificuldades e a forma co-
mo eu era ‘sincera demais’, 
ela percebeu e me solicitou 
um exame neuropsicológi-
co. Fiz o exame e o resulta-
do deu que eu realmente era 
Autista Nível 1 de suporte.”

Beatriz diz que o mais di-
fícil é as pessoas não perce-
berem o tamanho do esforço 
que ela faz para parecer neu-
rotípica o dia inteiro. “Esse é 
um comportamento comum 
e involuntário que se chama 
‘masking’, mas é muito can-
sativo porque tem uma hora 
que não consigo mais mas-
carar minha personalidade 
neurodivergente. Para mim”, 
continua, “Quando a conver-
sa é sobre um assunto que 
domino, consigo fluir mui-
to bem mas quando é al-
gum ‘small talk’, como ‘Oi, 
tudo bem?’, ‘nossa, tá calor, 
né’, começa a complicar um 
pouco porque não vejo sen-
tido e tenho dificuldade em 
manter um diálogo em que o 
assunto não é previamente 
estabelecido.”

Contudo, Beatriz conta 
que depois que teve seu diag-
nóstico, sua vida melhorou 
muito. “Eu passei a entender 
porque era ‘diferente’ e ver 
que realmente para mim, al-
gumas coisas são sim mais 
difíceis que para os outros. 
Eu passei 24 anos da minha 
vida me perguntando o que 
tinha de errado comigo e ho-
je eu sei que não tem nada de 
errado, eu sou apenas ‘dife-
rente’. E gosto de ser assim. O 
que não gosto é de ser trata-
da de forma diferente ou in-
ferior quando a pessoa desco-
bre ou conto que sou autista. 
Porém, para mim é zero tabu, 
foi libertador”, finaliza.

Autismo Nível 1 pode ser 
confundido com timidez

SAÚDE A psicóloga Juliana Camilo explica como lidar com os desafios da comunicação e interação

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Indivíduos com essa classificação 

podem ter dificuldades sociais

Uniformes que se desta-
cam. Camisa verde, bermu-
da caqui, chapéu de campa-
nha, lenços coloridos, sempre 
a postos para o que der e vier. 
Esses são os escoteiros.

O escotismo, nome da ati-
vidade exercida pelos escotei-
ros, é um movimento educa-
cional e voluntário, em que 
os jovens são ensinados a se 
desenvolverem socialmente 
com base em valores, respei-
to, amizade, fraternidade e 
no amor pela natureza. 

O movimento dos escotei-
ros foi fundado em 1907 pelo 
inglês Robert Baden-Powell 
após organizar um acampa-
mento com 20 rapazes, e en-
sinou a eles conceitos de pri-
meiros socorros, observação, 
segurança e orientação.

Alessandro Biazotti tem 
47 anos, trabalha como en-
carregado de produção, mas 

é chefe escoteiro há 8 anos. 
Ele faz parte do Grupo Esco-
teiro João Paulo II, no bairro 
Figueira Branca, em Campo 
Limpo Paulista. 

“A partir dos 6 anos, pode 
ser um escoteiro. Para se tor-
nar um, o jovem precisa ter 
vontade de encarar desafios 
e encontrar a sua melhor ver-
são”, afirma o chefe escoteiro.

Alessandro destaca que a 
formação de jovens escotei-
ros vai além da exploração 
da natureza. “Eles são incen-
tivados a desenvolver seu po-
tencial e habilidades. O mo-
vimento desenvolve líderes 
dentro da sociedade”.

“O maior desafio de hoje é 
a mudança comportamental 
dos nossos jovens. Trabalhar 
com a nova geração é um de-
safio muito grande para nós, 
voluntários”, conclui.

André Borges

Escotismo ensina 
valores sem fugir 
da modernidade

ESCOTEIROS

DIVULGAÇÃO

Movimento dos escoteiros foi fundado pelo inglês Baden-Powell

Completando 42 anos de história, 
Panificadora Keli é sinônimo de qualidade 

Pão quentinho, bolo recém assado, 
pão de queijo macio, salgados, doces e 
café que acabou de ser preparado. São 
esses os cheiros que habitualmente 
sente quem passa em frente ao número 
516 da rua Campos Sales, endereço de 
uma das mais tradicionais padarias de 
Jundiaí, a Panificadora Keli.

Fundada em novembro de 1982, 
completando 42 anos esse ano, a pa-
daria surgiu entre uma sociedade de 
Juarez Santos Pereira - pai dos três ir-
mãos que administram hoje - e o sócio 
Fernando. “O meu pai tinha um comér-
cio no Vianelo e o Fernando entregava 
pães para ele. Por conta das entregas, 
eles viraram muito amigos e decidiram 
se unir e abrir uma padaria. Inclusive, 
começou em outro endereço, na rua 
Luiz Rosa. O negócio deu certo, eu 
trabalho com eles desde os 19 anos”, 
conta um dos proprietários, Adriano 
Santos Pereira, hoje com 61. 

O nome Keli surgiu após uma feliz 
coincidência do destino. “Antigamente, 
não podíamos só escolher o nome e 
batizar o estabelecimento. Era preciso 
passar três sugestões para um órgão 
em Campinas, que avaliaria se não 
existia algum nome parecido no estado 
de São Paulo. Na primeira tentativa, os 
três nomes foram negados. Na segunda 
tentativa também. Na terceira, o nome 
Keli estava entre as sugestões, pois era 
o nome da cachorrinha do Fernando. 
Uma Cocker que já morreu. Esse nome 
foi aceito e assim surgiu a Panificadora 
Keli”, explica o proprietário.

Como o pai de Adriano já era apo-
sentado na época, percebeu que o 
negócio seria muito trabalhoso e re-
solveu vender sua parte. Adriano, que 
já trabalhava no local desde a inaugu-
ração, decidiu comprar a parte do pai 
e continuar tocando como sócio. Há 
20 anos, Fernando decidiu sair da so-
ciedade e a irmã de Adriano, Luciana 
Santos Pereira, comprou a parte. Anos 
depois, a terceira irmã, Elisabete San-
tos Pereira resolveu entrar no negócio 
e hoje, ajuda a gerenciar, tornando a 
Panificadora Keli um estabelecimento 
completamente familiar.

Durante os mais de 40 anos, o 

CLÉBER DE ALMEIDACLÉBER DE ALMEIDA

ARQUIVO PESSOAL

O casal Admeres e Juarez com os filhos Adriano, Lúcia e Bete

Um prédio moderno e aconchegante Ambiente acolhedor há mais de 40 anos

compromisso da Keli sempre foi com 
a qualidade dos produtos, pois tem 
como princípio a excelência na fabri-
cação própria.  “Buscamos melhorar 
todos os dias, nossa matéria prima é o 
carro chefe em nossa produção. Tudo 
que produzimos na padaria é receituá-
rio próprio”, revela.

DESAFIOS E CARRO-CHEFE
Em mais de 4 décadas de história, o 

maior desafio é manter a qualidade dos 
produtos e dos serviços. “Para nós a 
questão da qualidade dos produtos, vem 
em primeiro lugar, mantendo-nos iguais 
nesses 40 anos. As receitas próprias se 
mantem ao longo de quatro décadas, 
tornando assim a credibilidade da Keli e a 
fidelidade dos nossos clientes.”

Como em qualquer padaria, o pão 
francês é a ‘menina dos olhos’, atraindo 

cada vez mais clientes para o estabeleci-
mento, isso faz com que outros produtos 
desenvolvidos na Keli ganhem também 
uma projeção, visibilidade e caia no gos-
to de quem frequenta o local. 

“Não adianta ter o melhor bolo se o 
pão for ruim. Bolo você não come todo 
dia, o pãozinho sim. Para manter a quali-
dade, a matéria-prima tem que ser boa e 
isso posso afirmar que sempre tivemos 
a melhor qualidade. Depois do pão, acre-
dito que o pão de queijo, a coxinha de 
queijo e os salgados são produtos muito 
rentáveis e que saem bastante. Sempre 
com receita própria, acredito que isso 
influencia demais”, conta Adriano.

A Panificadora Keli se especializou 
em fazer coffee breaks para empresas, 
um serviço muito requisitado. Aos fi-
nais de semana, oferece em sua sede 
um delicioso buffet de café da manhã 

com uma grande variedade de pães, 
bolos, salgados, frios, sucos, café, chá, 
entre outros produtos. 

Com cerca de 380 pessoas pas-
sando diariamente pela Keli, a locali-
zação é um fator que ajuda. “Da hora 
que abre até a hora que fecha temos 
circulação de pessoas. Um diferencial é 
a localização. Estamos perto do velório, 
do cemitério e dos hospitais São Vicen-
te e Regional. Às vezes vem gente de 
fora fazer exames, consultas e acabam 
indo tomar um café antes de voltar para 
casa”, revela Adriano. 

FUTURO
Para o futuro, os proprietários pla-

nejam uma reforma. “Queremos mo-
dernizar a parte de vendas. Trocar o 
mobiliário, implantar uma linha de aten-
dimento diferenciada, modernizando a 
parte de informática e tonando mais ágil 
e acessível. A ideia é começar esse ano 
ainda”, afirma. 

PREMIAÇÃO
Recentemente, a Panificadora Keli 

recebeu um certificado da Secretaria 
de Turismo de São Paulo de “Padaria 
Turística”. Em Jundiaí, quatro padarias 
receberam o certificado.

Seguindo alguns critérios, as pada-
rias que recebem esse certificado são 
consideradas pontos turísticos dentro 
da cidade. Produtos artesanais e tempo 
de existência são alguns dos critérios 
que validam o certificado. 

Com essa conquista, a Keli agora 
faz parte de um guia de padarias turísti-
cas do Estado.

SERVIÇO
A Panificadora Keli fica na rua 
Campos Sales, 516 – Centro. 
O horário de funcionamento é de 
segunda a sábado das 6h às 19h e 
aos domingos, das 6h às 13h45
O menu você pode conferir em 
www.panificadorakeli.com.br 
Telefone: (11) 4586-6835

O LEGADO DE DONA ADMERES 
Desde o início dos trabalhos 

da padaria a mãe dos irmãos, 
dona Admeres Roveri Pereira fez 
parte da rotina da Panificadora 
Keli. Teve que se afastar durante a 
pandemia e até hoje, aos 84 anos 
ainda pergunta todos os dias so-
bre a padaria.

Entre os vários legados dei-
xados, a introdução dos salgados 
nas vendas foi o que mais mar-
cou e permanece até hoje. “Se 
você experimentou a coxinha, a 
empadinha ou a massa da piz-
za que produzimos há 40 anos e 
for experimentar hoje, vai ver que 
é a mesma. Foi minha mãe que 
introduziu essas mercadorias que 
permanecem até hoje. É algo que 
não tem como mudar ou retirar. A 
receita é dela desde o começo”, 
conta Adriano. 

Mesmo sem ir até o local, por 
conta de uma mobilidade reduzi-
da, a Panificadora Keli permanece 
nas orações e pensamentos de 
dona Admeres todos os dias.



EMPREGOS, IMÓVEIS & OPORTUNIDADES
DOMINGO, 17 DE MARÇO DE 2024

 Z Procuro terreno para 

compra. Jundiaí, bairro Ci-

dade Luiza e Jardim Tulipas. 

Tratar: (11) 99676-1903

 Z Morada das Vi-

nhas. Vendo apto R$ 

150.000,00 2 dorms, 

sala, cozinha, WC, la-

vanderia, 1 vaga coberta. 

Tr: (11) 99908-9482 / 

91014-3427

 Z Emerson Seguros 

contrata para Área Co-

mercial. Venda interna de 

Seguros com experiência 

na área ou experiência 

em comercialização em 

outras áreas. Interessa-

dos enviar CV para: rh@

emersonseguros.com.br

 Z Emerson Seguros con-

trata para Área Técnica 

Administrativa. Com expe-

riências anteriores. Interes-

sados enviar CV para: rh@

emersonseguros.com.br

PAPEL PLÁSTICO ITUPEVA

CONTRATA:

OPERADOR LOGÍSTICO I
VAGAS MASCULINAS E FEMININAS

Informações sobre a vaga:

- Salário: R$ 1.942,22
- Fretado, refeição no local e Vale Alimentação

- Tipo de vaga: CLT efetivo
- Disponibilidade de horário para atuar no 1° e 2° Turno

Interessados comparecer munidos de documentos e currículo no 
dia 18/03/24 para processo seletivo ás 8:30 hs.

AV. FRANCISCO NAKASATO, 1355 - PACAEMBU / ITUPEVA
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CULTURA & THÉO
FILME PRODUÇÃO

Bill Murray quer Bill 
Hader em seu papel

‘Superman’ será 100% 
filmado em IMAX

A história do “Saturday Night 

Live” vai virar filme, e Bill Murray, 

já tem seus nomes ideais para 

interpretá-lo no longa.

James Gunn, o cineasta, confirmou 

que o filme inteiro será filmado em 

IMAX. A informação foi revelada em 

uma publicação no Threads.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
De muitas maneiras, as experiên-
cias atuais moldam seu caráter 
para o preparar a ingressar num 
futuro completamente diferente 
daquele que era imaginado até 
agora. A vida mostra sua força e 
faz acontecer o necessário.

TOURO
Se para as pessoas está tudo 
certo e elas incentivam você a 
seguir em frente, procure co-
meçar a calcular quem é que 
vai pagar a conta do processo 
de realização, porque, você 
bem sabe, sempre haverá uma 
conta. É assim.

GÊMEOS
O destino lhe oferece sensa-
ções e pressentimentos para 
você se orientar e, principal-
mente, para dar forma aos 
seus planos. Essa força você 
deve construir com muito afin-
co e como resultado da obra de 
suas mãos.

CÂNCER
Sua alma anda fazendo ob-
servações muito importantes 
sobre a realidade e sobre as 
pessoas, e essas ficarão regis-
tradas num lugar do coração 
onde, no momento certo, aju-
darão a tomar decisões muito 
determinantes.

LEÃO
Busque as boas companhias, 
se aproxime àquelas pessoas 
que se comportam de um jeito 
que, no mínimo, não puxem 
seu ânimo para baixo, e que, na 
melhor das hipóteses, farão de 
tudo para ajudar você no cami-
nho. Em frente.

VIRGEM
Os frutos serão proporcionais 
ao empenho com que você 
tiver cuidado tudo enquanto 
esses pareciam longe de ser 
colhidos. O que você estiver 
fazendo agora, em gerúndio, 
define os resultados futuros. É 
matemático.

LIBRA
A angústia é inútil e contrapro-
ducente para este momento, 
porque ainda que tudo pareça 
difícil demais e os resultados 
fora do seu alcance, é só come-
çar a se movimentar para com-
provar que tudo é possível, 
tudo é realizável.

ESCORPIÃO
Para que você tenha sucesso 
nas empreitadas em que se 
envolve agora, é fundamental 
que suas intenções sejam cla-
ras e muito bem definidas, por-
que se houver qualquer coisa 
inconsciente em marcha, nada 
de sucesso.

SAGITÁRIO
Certos ajustes de contas nos re-
lacionamentos precisarão acon-
tecer antes de você colocar em 
marcha suas intenções, porque 
para garantir o sucesso desses 
você vai precisar das pessoas 
com que há de ajustar contas.

CAPRICÓRNIO
Há tantas coisas interessantes 
postas sobre a mesa, agora sua 
alma precisa escolher direito, 
porque, evidentemente, não 
haveria tempo para se envolver 
em todos os caminhos propos-
tos. Escolha com sentimento.

AQUÁRIO
Ir ao encontro do seu futuro é 
melhor do que você esperar que 
o futuro aconteça a você, por-
que, ainda que a primeira opção 
seja muito mais trabalhosa do 
que a segunda, ela lhe outorga 
mais domínio sobre a realidade.

PEIXES
Viver na teoria parece confor-
tável, mas não é, porque a alma 
vai se frustrando por ter de ex-
perimentar sozinha os sonhos, 
sem poder compartilhar. Para 
compartilhar é preciso sair da 
teoria e começar a praticar.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

HOJE

Gerson Azzoni, Lucia Helena Vertuan e 

Lurdes da Conceição Ferreira Ramos

AMANHÃ

Dionysio Giarolla, 

Ercides Borges 

da Cruz Filho, 

Josanias Araujo da 

Silva e Marli Ines 

Barchetta Marchi

Após dois livros 
cheios de representati-
vidade, Tiago irá inspi-
rar um novo público com 
seu terceiro livro.

Escritor de Campo 
Limpo Paulista, Tiago Pi-
nheiro, anunciou em en-
trevista para rádio Difuso-
ra, nesta quarta-feira (13), 
que irá lançar seu tercei-
ro livro na próxima Bienal 
do Livro em São Paulo, que 
acontece em setembro.

Tiago passou por pro-
blemas durante a infância 

Tiago fala sobre a importância 
da representatividade

3º LIVRO  Em entrevista para a rádio Difusora Tiago divulga o ser terceiro livro e comenta sobre a importância da representatividade

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com.br

Divulgação

Seu terceiro livro será lançado na Bienal do Livro em São Paulo

DIVULGAÇÃO

Décio Pradella comemora ao lado da 

esposa Terezinha e familiares

e adolescência, por conta 
de sua sexualidade, mas os 
acontecimentos, para ele, fo-
ram como um impulso para 
inspirar outras pessoas.

“É muito difícil falar 
sobre minha trajetória. 
Eu sofri muito pela mi-
nha cor e sexualidade, eu 
não era másculo como es-
perado, então isso se re-
f letia em bullying e vio-
lência física. Lembro de 
um dia que eu estava sain-
do da escola e um menino 
me deu uma rasteira, eu 
caí no chão e minha boca 
estava sangrando, quando 
eu cheguei em casa e fui 
me limpar, eu pensei: ‘Is-
so nunca mais vai acon-
tecer comigo, eu vou me 
impor’, foi uma violência, 
mas para mim, naquele 
momento, foi um impul-
so, eu continuei. Escre-
ver era minha válvula de 
escape. Essa veia artista e 
comunicativa sempre es-
teve comigo, desde crian-
ça”, conta o escritor.

Tiago, de 30 anos, já 
possui duas obras publi-
cadas, “Cemitério de Or-
quídeas” e “Santana”, que 
representam histórias de 
diversas pessoas.

“Entendo que qual-
quer livro representa al-
go para alguém e é com 
isso com que as pessoas 
se identificam. No meu 
caso, cada livro tem um 
certo tipo de represen-
tatividade. O ‘Cemitério 
das Orquídeas’ fala sobre 
aprender a enfrentar de-
safios e ter empatia pe-
lo próximo, já ‘Santana’ é 
um livro dedicado a mu-
lheres e principalmente 
aos diferentes tipos de fa-
mí lias que existem. Nos 
livros eu procuro falar 
com todos, sob o olhar de 
situações cotidianas. As 
maiores representativi-
dades estão a nossa vol-
ta é só prestar atenção”, 
aponta ele em entrevista.

O terceiro livro de Tia-
go, terá o nome de “Labi-

rinto da Loucura” e con-
tinuará com a saga de 
representatividade do au-
tor, o livro vai trazer co-
mo cenário o que as pesso-
as são capazes de fazer em 
nome do dinheiro.

“O que eu escrevo não 
é só pra mim, outra pessoa 
pode se inspirar ou se sentir 
representado, sempre há um 
tipo de troca”, relata o ele.

REPRESENTATIVIDADE
Tiago conta que só 

abriu os olhos sobre sua re-
alidade e que ela não era 
normal na faculdade.

“Eu fui me desco-
brir na faculdade, refle-
tir quem eu era e até onde 
eu cheguei. Tudo o que eu 
passei até aquele momen-
to, para mim, era algo co-
mum, era meu dia a dia, 
qualquer coisa que eu so-
fria na escola era algo ro-
tineiro e eu achei que a 
vida seria assim para sem-
pre. A educação me fez re-
f letir muito sobre minha 
vida, ela transforma e 
muda o olhar das pesso-
as”, comentou.

Quando adulto, Tiago 
se inseriu em coletivos tea-
trais, “Núcleo XIII de Artes 
Dramáticas” e “Teatro Preto 
CLP”, coletivo que interpre-
ta algumas personalidades 
brasileiras que foram im-
portantes para a construção 
da história afrodescenden-
te do país. Tiago Pinheiro 
irá eternizar a memória de 
Jorge Lafond, mais conheci-
do como Vera Verão, no dia 
12 do próximo mês (4), às 
18h no YouTube, pelo link: 
https://www.youtube.com/
cha n nel / UCvddbnU Jl B -
vz080hrVimyew

Tiago se sente encanta-
do inspirando as pessoas 
após passar por tantas difi-
culdades, como conta.

“Sinto orgulho e reflito 
sobre tudo o que passei até 
chegar aqui. Espero que es-
ses adolescentes, que leram 
meus livros, também pos-
sam inspirar os outros.”
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Hoje (17), Santos e São Pau-
lo vão jogar as quartas de fi nal 
do Campeonato Paulista. O 
Tricolor encara o Novorizonti-
no em casa, às 18h, enquanto o 
Peixe enfrenta a Portuguesa às 
20h15, na Vila Belmiro.

Para o jogo de logo mais, a 
principal dúvida do São Pau-
lo é o atacante Calleri, por 
conta de uma lesão no jogo 
contra o Ituano, no domingo 
passado. Ele não treinou com 
os colegas de campo, com is-
so, provavelmente será subs-
tituído por André Silva.

Com isso, o técnico Thia-
go Carpini mandará o São 
Paulo a campo assim: Rafael 
(goleiro), Rafi nha ou Igor Vi-
nicius (lateral-direito), Arbo-
leda, Diego Costa ou Ferraresi 
(zagueiros) e Welington (late-
ral-esquerdo); Alisson, Pablo 
Maia e Lucas(meio-campo); 
Luciano, Ferreira e André Sil-
va ou Calleri (ataque).

O Santos não tem pro-
blemas com lesão de atletas, 
mas o técnico Fábio Caril-
le quer o time mais inten-
so e concentrado, pois con-

sidera que a equipe relaxou 
após a classifi cação anteci-
pada na fase de grupos.

O elenco fez treinos táti-
cos, além de situações de bo-
la parada, como faltas e pênal-
tis. O provável time do Santos 
poderá o seguinte: João Paulo 
(goleiro); Aderlan (lateral-di-
reito), Gil, Joaquim (zaguei-
ros) e Felipe Jonatan ou Hay-
ner (lateral-esuqerdo); João 
Schmidt, Diego Pituca e Caza-
res (meio-campo); Otero, Fur-
ch e Guilherme (atacantes).

-André Borges

Dupla San-São se prepara 
para duelos eliminatórios

PAULISTÃO

Divulgação

Além de São Paulo e Santos, o Red Bull Bragantino joga com a Inter de Limeira, em Bragança Paulista

O xadrez de Campo Limpo 

Paulista formalizou a par-

ceria com o Corinthians na 

sexta-feira (15). 

O momento teve a assina-

tura de um termo entre 

o prefeito Dr. Luiz Braz e 

o diretor de Esportes Ter-

restres,  Marco Polo Lopes 

Pinheiro, no Parque São 

Jorge. A equipe foi recep-

cionada pelo presidente do 

Timão Augusto Melo.

Já defendendo o Corin-

thians, a equipe da cidade 

conquistou o Campeonato 

Paulista Interclubes, no úl-

timo fi m de semana.

O caso envolvendo o chefe 

da RBR, Christian Horner, 

ganhou novo capítulo. A 

funcionária que teria sido 

a vítima de conduta sexual 

imprópria do dirigente for-

malizou uma denúncia na 

Federação Internacional 

de Automiblismo (FIA), se-

gundo noticiou a BBC neste 

sábado (16).

A mulher que acusa Hor-

ner de conduta imprópria, 

de cunho sexual, registrou 

uma queixa no comitê de 

ética da entidade. O chefe 

da RBR nega as acusações.

XADREZ DE CLP 
FECHA COM TIMÃO

MULHER DA RBR 
FAZ DENÚNCIA

NOTAS

O Palmeiras estreou no 
Brasileirão Feminino com 
vitória na sexta-feira (15), 
no estádio Jayme Cintra, 
em Jundiaí. Ganhou do Fla-
mengo pelo placar de 3 a 2.

Os gols foram marcados 
por Lais Estevam e Aman-
da Gutierres (duas vezes). A 
vitória deixa as Palestrinas 
na liderança provisória da 
competição.

O jogo foi disputado, 
com o Palmeiras abrindo 
o placar aos 39 minutos do 
primeiro tempo com Lais 
Estevam, aproveitando a so-
bra dentro da pequena área.

No segundo tempo, em 
menos de um minuto, as ru-
bro-negras empataram com 
uma boa jogada de Darlene 
pela direita, que marcou. 

Pouco tempo depois, 
aos sete de jogo, Amanda 
Gutierres colocou o Pal-
meiras novamente à fren-
te do placar após se livrar 
da marcação e mandar a 
bola para o gol.

Aos 24, Cristiane empa-
tou de novo para o Flamen-
go, mas Amanda Gutierres 
deu a vitória ao Palmeiras 
quatro minutos depois.

-André Borges

Palmeiras feminino 
estreia com vitória

BRASILEIRÃO

Luiz Guilherme Martins/Palmeiras

Palmeiras Feminino comemora vitória contra o Flamengo em Jundiaí

SURFE ESPANHOL

Gabriel Medina perde 
disputa em Portugal

Vini Jr. marca e Real 
Madrid vence Osasuna

Brasileiro não conquista a medalha, 

fi cando em 3° lugar; campeão é o 

norte-americano Griffi n Colapinto, 

que venceu Ethan Ewing (Austrália)

Com dois gols do brasileiro, os 

Merengues venceram fora de casa e 

mantém a liderança com 10 pontos 

de distância do vice-líder Girona.

Vini Jr. marca e Real 
Madrid vence Osasuna

Com dois gols do brasileiro, os 

Merengues venceram fora de casa e 

mantém a liderança com 10 pontos 

de distância do vice-líder Girona.

DIVULGAÇÃO

Jundiaí vai sediar a 
2ª edição do “Aloha Ska-
te Fest”, no dia 17 de mar-
ço (domingo), das 10h às 
18h, no Centro Esportivo 
José Brenna, o Sororoca. O 
evento é gratuito e conta-
rá com competições de ska-
te em diferentes categorias, 
apresentações de atletas 
profi ssionais, premiações, 
sorteios, food trucks para 
alimentação, DJ’s e show de 
rap com o grupo A Família 
e o artista Chozy.

O festival é aberto pa-
ra todos os públicos e a ins-
crição - sem custos - é feita 
no local, no próprio dia do 
evento. Por conta das varia-
ções climáticas, todo o am-
biente será coberto.

Entre as provas dispu-
tadas no festival estão: me-
lhor manobra, competição 
de salto, bowl (piscina), en-
tre outros. Todas as compe-
tições serão divididas nas 
categorias mirim, inician-
te, amador, masculino e fe-
minino. Os três primeiros 
colocados de cada prova se-
rão premiados.

Na categoria Amador 

haverá premiação de R$ 5 
mil, que será dividida en-
tre os três primeiros colo-
cados (R$ 3 mil para o pri-
meiro lugar, R$ 1 mil para 
o segundo e R$ 1 mil para 
o terceiro).

Entre os atletas de ponta 
que já marcaram presença 

no evento estão: Victor Bor-
ges, Robson Reco, Manuella 
Moretti, Biano Bianchin, 
entre outros nomes do ska-
te profi ssional.

SUCESSO
Após o sucesso da 1ª edi-

ção do Aloha Skate Fest, em 

outubro do ano passado, 
o empresário e organiza-
dor do evento, Euler Soares, 
promete um festival ainda 
mais grandioso este mês. “A 
última edição bombou. Fo-
ram milhares de skatistas 
e amantes do esporte pres-
tigiando o festival no Soro-

roca. Dessa vez será ainda 
maior. Teremos mais pa-
trocinadores e apoiadores, 
mais atletas profi ssionais e, 
com certeza, ainda mais pú-
blico. É um momento mui-
to bom para o skate. A mo-
dalidade está cada vez mais 
em alta e atraindo novos 

interessados. Além do pú-
blico de Jundiaí e região, 
que sempre marca presen-
ça nos eventos do esporte, 
também recebemos skatis-
tas do país inteiro no pal-
co mais tradicional da 
região: o Sororoca”, ressal-
tou o empresário.

Com premiação de R$ 5 mil, 
festival de skate acontece hoje

NO SOROROCA O festival é aberto para todos os públicos e a inscrição sem custos é realizada no local; o evento acontece das 10h às 18h

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

DIVULGAÇÃO/SID PICS

O evento é gratuito e contará com competições de skate em diferentes categorias

DIVULGAÇÃO/SID PICS

Entre as provas disputadas estão: melhor manobra, competição de salto e bowl


